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PEMNÀÇÍOI TEU IjlTi
Do nosso correspondente especial, junto 

aos peregrinos brazileiros, que a esta 
liora se dirigem á T erra  Santa , recebe
mos a missiva abaixo, datada de 25 do 
mez findo :

«Bahia do G uanabara, a bordo do 
vapor italiano T^io Am azonas, 25 de F e 
vereiro de 1905.

E ’ já sobre as aguas do Oceano, aos 
balouços da mesma e a bordo do gigante 
T$io Amazonas, que vae levar-nos a esses 
pontos do globo que nós antevemos como 
um  sonho ou phantasia, que escrevo 
estas linhas prom ettidas para A Cidade 
de Y tú ,  e quando ellps ahi chegarem , 
já  estaremos talvez, si não houver algum 
contratem po e si Deus Nosso Senhor 
quizer, a m uitas milhas da cidade de 
Estacio de Sá, e da poética bahia do 
G uanabara, tão mimosamente decantada 
pelos nossos mais inspirados vates.

da estaremos pois em alto m ar, entre" 
gues aos caprichos do salso elemento ; a 
descortinar do tom badilho agua e céo, o 
a encontrar magna poesia nos versos do 
primoroso vate do N avio  N e g r e ir o .

Em  baixo o mar, em cima o firmamento
No m ar e no céo a im m ensidade !

 ■»€---
Começo dizendo que a nossa partida 

que estava m arcada para o dia 22, só 
hoje se verifioa, devido a um atrazo 
do vapor que nos conduz ; atrazo de que 
não conhecemos a causa ; porem, dentro 
de poucas horas deixaremos o porto do 
Rio de Ja n e iro ; e pouco a pouco iremos 
nos affastando das terras da P a tria , 
jevando as saudades d ’ella, da familia e 
dos amigos, entretecidas com o desejo 
de conhecer esses santos lugares, que 
foram o theatro  onde o Nosso Redem ptor 
representou a sublim e epopóa que teve 
por epilogo a noite trevosa do Calvario, 
onde com seu sangue sacratissimo, rege. 
nerou o genero humano.

H ontem , ás dez e meia da m anhã, reu- 
nimo-nos todos os peregrinos, na Archi-cathe. 
d ral do Rio de Janeiro , afim de assistirm os 
a  missa que foi celebrada pelo monsenhor 
Alves, secretario do Sr. Arcebispo ; e este 
assistiu-a tam bem  do solio.

F inda a cerimonia, o Exmo. Sr. Arcebis
po, benzeu o estandarte, que deve ser 
levado a Jeruzalem  e collocou os distinc- 
tivos no peito de cada peregrino, p ronun 
ciando n'e9sa cocasião bellissima allocução 
em qual m ostrou o fim e utilidade pratica 
d 'esta  prim eira perigrinação brazileira aos 
Santo Lugares.

Acabado o discurso, os peregrinos, tendo 
a frente o estandarte e precedidos do 
Exmo. Sr. Arcebispo e acompanhados por 
enorme massa popular, dirigiram-se ao Caes, 
para te r  lugar o em barque, e ahi em 
lanchas foram elles até a bordo, fallando 
ahi o Dr. Felicio dos Santos, um 
talento  ; ao qual respondeu um dos 
sacerdotes presentes que faz parte  da 
peregrinação.

r t n  t  f  d i r a s

A TU A  V O Z
A tua voz ó doce como & santa 
Melodia dos cantos de David,
Terra e ceu ella arrasta para si ;
—Nova lyra de O rpheu, que tudo encanta.

E ra  capaz a divinal garganta 
De converter Mafoma se elle assi,
Pudesse ouvir-te, m inha velha houri,
Como te  escuto a voz que tudo encanta.

Que voz suave 1 deusa peregrina 
De etherea plaga onde em prazer domina, 
Em  trono de sorrisos o mysterio 1

Que voz suave tens ! que som mais lindo I. 
Na rede dos teus braços quero, ouvindo. . .  
Q u e ro .. .  m orrer ouvindo o teu  psalterio,

G arcia JU N IO R .

E u  sinto ás vezes repassar-me o peito 
um a tristeza vaga, que parece 
onda que corre mansa e depois cresce, 
e, crescendo, transborda do seu leito.

E  n ’essa hora, em que me tem  sujeito 
um destino que eu amo e me aborrece, 
eleva-se-me a alma n 'um a prece 
ao Deus que me provoca e eu respeito.

Aureo tem po da minha mocidade, 
em que vivi na doce paz dem en te  
da ignorancia que dá felicidade :

Oxalá tu  voltasses de repente,
para eu fugir á magua que me iuvade
e recolherm e em ti, eternam ente.

J àyme VICTOR.

Feitas as despedidas, retiraram -se para 
a te rra , em lanchas especiaos, fornecidas 
pela capitania do porto, o Sr. Arcebispo 
e sua illustre comitiva e a grande massa 
de povo que nos acompanhou ató aqui.

A tarde, recebeu o illustre F re i Brid, 
director da peregrinação, um amistoso 
telogramma do Ulmo. e Revdmo. Sur. 
In ternuncio  Apostólico, dando-nos a sua 
bençam e desojando-nos feliz viagem.

Até a hora em que escrevo estas linhas* 
o navio não tinha dado ainda o signal de 
partida.

Adeus.
D e Pernam buco darei neticiaes nossas.
Recommenda-me a todos, amigos e co

nhecidos»

J OSE’ DO PATROCÍNIO

Tendo o propr ie tá r io  do theat ro  Sa n t ’ 
Anna,  se r ecusado  a ul t ima hora  ceder

o mes mo  para a hom ena ge m c o m m e -  
moral iva,  que  um g rupo  de devotados  
abol ic ionistas  paul i s tas ,  p r e t end i a  l evar  
a eífeito no dia 27 do mez íindo,  em 
memór i a  do g r ande brazi lei ro José do 
Patrocínio deixou de e í l e c tu a r - s e  a 
mesma ,  l endo pelos seus  companhe i ro s  
íe commissão,  o nosso col lega d ’̂ l Vida 
Paulista , Sr .  Hyppol i to Si lva,  expl icado 
pelos jor iMes de domingo  ul t imo,  o 
motivo p do qual de ixavam de pres ta r  
a homenagem p re t end ida  ao i nnesque  
civel  b raz i l e i r o .

Isso se r á  a inda  algum ref lexo de es 
c ravag i smo ?

Exis t i rá  a inda  a lguns  a tomos de odio. 
cont ra  aquel les  que  s acr i l i c ar am-se  pela 
g rande  ca ixa  da l i berdade d ’uma raça 
opp r imida  ?

Emíim,  tudo póde se r  ; se vô de tudo 
hoje em dia,  que  não se deve  ex t r an ba r  
mais  coisa n eu bu m a .

0  que  po rem esse  poderoso jamais  
póde rá  fazer ,  é que  se apague do 
coração dos brazi lei ros ,  o nome  aureo-

lado d ’esse  gr ande  vulto,  que  em vida 
se chamou  JO SE ’ DO PATROCÍNIO !

Esses  mi lhar es  de homens  que  de 
suas mãos  r ecebe ra m a sua l iberdade,  
ha mui to levant a ram em seus  corações 
innahal aveis  pedes t aes  em sua memór i a ,  
e não s e r á  o poder  do ouro  d ’a lguem 
que  vi rá  de r r i ba l - o .

Mesmo essa  r ecusa ,  ó uma  apo theose  
so l emne  ao g r ande vulto,  ao saudoso 
ext i nc to .

JURY
P R E S I D E N T E — Dr.  Manoel  Octavio 

Pe re i ra  e Souza.
PROMOTOR—D r .  Augusto Saraiva.
ESCRIVÃO— Aílonso Borges.

No dia 27, pelas dez e meia  da manhã ,  
na sala das sessões  da Camara  Mun ic i 
pal,  cedida pela me sm a  para o í unccio-  
namen to  do Ju ry  e audi ênci as  do Dr .  
Juiz de Direi to,  até que  se cons l rua  novo 
edifício adaptado para  esse flm ; teve 
inicio o t r abalho do Jury  da p r ime i ra  
sessão do co r r en t e  anno.

Fei ta a chamada ,  r e s ponde ram n ’a 
apenas  30 j ur ados ; resolvendo o Dr.  
P r e s iden t e  do T r ibunal ,  da r  uma p e q u e 
na espe r a  de meia hora,  e s endo feita 
nova chamada ,  ver i f icou-se  ter  compa
recido mais  um ju r ado  ; en tão  r ecor r eu -  
se a u rna  supp l emen tä r ,  o adiando os 
t r abalhos  para  o dia s eguinte .  Foram 
sor teados  os s eguintes  j ur ados  suppl en-  
tes :

Narc iso  José do Couto,  LeobaIJo 
Fonseca ,  Joaquim Dias Galvão,  F r anc i s 
co da Si lva Machado,  Joaquim  Jqsó de
Araújo,  José Fel ic iano Mendes ,  Bento 
Galvão de Barros França,  Manoel  M a 
chado de Almeida,  Dario Chagas,  Dr,  
Luiz Gabriel  de Souza Frei tas ,  Lou ren -  
ço de Paula Souza Tibir içá,  José de 
Padua Castanho,  Luiz de F rança C a m ar 
go, Adopho Bauer ,  Jo sé  Lincohn de 
Barros ,  He r mog ene s  Brenha Ribei ro ,  
e Augusto Gusmão.

No dia 28, p r e sent e s  43 j u r ados ,  
sendo 31 dos effectivos e 12 supp l éâ te s  
an n u n c i o u - se  que  ia en t r a r  em j u l g a 
mento ,  o processo em que era  accusado 
José Musci ,  (ausente)  e como não t i nha  
advogado,  foi pelo Dr .  Pr es ident e  
nomeado  para de f l ende l -o  o Dr .  E u g ê 
nio Fonseca ,  q u e  accei tou o patrocínio 
do réo,

Sor t eado se o conse lho  de s en t ença  
flcou elle ass im const i t uído :

Luiz Gonzaga Novel l i , Franc i sco  Ca- 
nat ta,  João F laquer  Junior ,  João A n t u 
nes de Almeida,  José  Felix de Olivei ra,  
Agnelo Cicero de Oliveira,  Melchiades 
Toledo,  José Leite de Camargo,  Manoel  
de Barros Castanho,  Joaqu im  Adelino 
de Olivei ra,  Odorico Lopier  de Frei tas  
e Luiz Jnveuc io  d ’AssumpçàOc

Noticiario
N O V O  H O R Á R IO

Entrou ant  hont em em vigor  o novo 
ho rá r i o  na Secção Ytuana,  ass im pois 
os t r en s para  S .  Paulo,  via  J undi ahy .
seguem d’aqui ás 8 , 55 da manhã,  an t es
da chegada do t r em de S .  Paulo,  via 
Mayrink,  que  cont i núa  a chega r  aqui  ás 
9,40.

De Jund iahy,  chega ás 12,31,  e 
parte para S .  Paulo,  via  Mayrink,  as 
2 09  da tarde,  regr e ssando  as 8,11 da 
noite.

Os t rens  mixtos das terças  e sextas 
fei ras ,  par t i rão as 4,15 da manhã ,  e os
ordinár ios  das quint as  e s ecunda ,  nart i
rào ás 4 30,



A  CM* A DR i i r r i l

V i l l a  N o v a
Os morado re s  da Villa Nova,  pedem 

po r  n j s s o  in t e rmed io  ao S r .  I n t enden t e  
das  Obras Publ icas ,  para manda r  c o n 
cer t ar  cer tas  rúas  d ’ali ,  que  estão em 
es t ado deplorável .

Nos cru8amentos  da rúa do Oommer  
ció com as rúas 4 3 de Maio e 43 de 
Março,  ex is t em eno r me  val lados,  
quasi  que  não permi l t i ndo o t ransi to de 
ca r ros  en tr e  esse  t recho.

No vallado do c rusamento  da rúa do 
Commerc io  com a 13 de Março,  
c ahiu  ha dias um preto,  que se nãó 
í osse  auxil io pres tado por pessoas que 
se achavam nas p roximidades ,  poder ia  
ató qu em  sabe mor r e r  ali, tal a im p o s 
sibil idade que  achava  em sahi r  do p r e 
cipicio*

Dir igem esta rec l amação,  conscios  de 
que  o s enho r  I n t end en t e  de Obras 
Publ i cas  e Finanças ,  del i genie  como ó 
t omará  as p romptas  providencias  que  
o caso r e q ue r  ; e, como são tambem 
os seus predios t r ibutados como par t en  
cen í es  ao per íme tro  urbano,  e como tal 
pagara o imposto p red i a l ,  es táo no 
di rei to  do pedi r  cer tas  regal ias  e me 
Iho ramen tos de qu 1 posara os moradores  
mais  do cen t ro  da cidade,  que  tem todas 
as regal ias e comodidades ,  como agua 
luz, calçadas e rúas  co nve n i en t emen te  
t ratadas .

I>to não é pedir  o impossível ,  ó o 
qu e  se lhes  torna e s t r ic t amente  necessa  
rio,  a bem não só das suas  comraodida 
des,  como tambem da h y g i e n e ; porque  
em cer t as  occasides as aguas pluviaes 
e s t agnadas em varios pontos das rúas 
do Commercio,  Misericordia e out ras ,  
ameaçam ext rord ina r i amen te  a saúde 
publica,

Espe ram pois que  o s enho r  I n t enden t e  
de  Obras Publ icas ,  a t t enderá  esta  jus ta  
rec l amação,  mandando  execu ta r  os 
serviços ali prec i sos .
P r o f e s s a  r* M a a r l

Es teve an t ' hon t em em nosso e sc r i -  
ptor ia ,  o prof essor  Mauri,  e inforraou- 
nos que  a pedido de diversos  rapazes 
da nossa sociedade,  r esolveu dem or a r  
se  a l gum tempo D’esta  cidade e abr i r  
u m  curso especial  de magia,  i l lusão e 
p r e s t i d i g i t a d o ; es t ando já  ¡accionando 
a lguns  discípulos,  no Edén Club e em 
d om ic i l i o s ; e como disponha ainda de 
t empo ,  accei ta mais discípulos,  em 
domici l ios ,  em sua  casa na  rua  Direi ta,  
7 ; ou no E'len Club, con fo rme co mb i 
nação,  dando t ambem sessões  e saráos 
em casas part icul ares ,  a  preços reduzi 
dos,  isto den t ro  e fôra da cidade.

Recommenda l  o ao publico,  e a c r e d i 
tamos que  os rapazes  de Ytú,  não per  
de rão esta  occasião única de ins t ruí r-se  
em tão útil e agradavel  pas sa - t empo .  
N A  C 1D A D E

Está na  cidade em companh i a  do seu

pae Dr.  Antonio Alvares Velloso de 
Castro,  ex- j u i z  de Direi to d ’esta c om ar 
ca, o nosso col laborador  Arnaldo Velloso, 
que  h on r ou -n os  já cora sua visita,  
e par t ic i pou-nos  que  por  es tes  dias 
segue para  S .  Paalo,  oode vaa r es id i r .

Gratos pela visi ta.
I m a g e n s

Já  chega ram a esta  cidade,  as l ind i s^  
simas imagens  de S .  Rosa de L i m ã T e
do Martyr S. Sebast ião,  v indas  a  man«

j jfrdo d uma  commis são de fte n h o m .  
que  por  meio d ’iima sabscr í pcào popular
comple t ar am a quan t i a  para  o seu  cas to
e t r ansporte ; e des t inam se aos atefms.  
lateraes do Sanctuario___j io Sagra d o
Coração de J e su° ,  da igreja do Bom
Jesus  d ’esta  c idade .___

As imagens ai ludidas,  são q uas i de 
tamanho natura l ,  e d u m a  perfeição
e xTrabrcTinaria, e spec i a lmente a  de S 
K osâ ^—

Vieram de Paris .  
de catão ?jerx£L~

No domingo ul t imo por  occasião d a  
missa,  r ca l i iou se  m -benzimento d ’eilas 
mHLesando_se então ao cul to pu blico.  
U A P T Õ  E  F U G A  

Ató o p resen t e  não foi a i nda  d e sc o 
ber to o paradei ro  do indivíduo Eurico 
Saldanha,  que  d ’aqui  fugi ra  ha dias 
r apt ando uma  menor .

Soubemos  que  foi aber t o e concluído 
o respect i vo  inquér i to ,  tendo sido 
i nquer idas  varias t e s t emunhas  ; seudo 
já r emet t ido  o mesmo  ao dou tor  chefe 
de policia que  o requ is i tou .
G r u p o  t í s o o l a r  

Já  estáo em accel erado  andamen to  
as obras  de repa ração do edit icio do 
grupo escolar  Dr.  Cezario M o tu , d ’esta 

idade,  confiadas ao habil  mes t r e  cou-  
•rator s enho r  Thomaz  D’Onoír io.  
T o u r a d a s  

No domingo com pequena  casa,  rea-  
l isou a cuadrilha  Rami ro,  mais um 
espect áculo  no r edondel  do largo de S .  
F raac i s co .

O gado apresen t ado e r am todos mu i to  
bom e os art istas na sua quasi  tot al i da
de,  po rt a ram de modo a r e ce be r  f rancos 
applausos .

Domingo haverá  nova funcção.  
O i u e i n a t o g r a p l i o  

Hoje  real isa no theat ro  S. Domingos ,  
a sua  funcção de est róa,  este appare lho 
pe r t encen t e  ao Sr .  Martinel l i .  • 
«C ID A D E  D E  C A M P IN A S »

Mais um ann iver sar i o  festejou h o m e m  
esta nossa  apreci ada  collega cara pi - 
□eira .

Nossas fel ici tações.

EDÍTÃES
De ordem do Cidadáo Dr. G iaciano de 

Souxa Geribello, In tenden te  de Policia 
e Hygiene.

Faço publico que não ó perm ittido  a 
venda de laranginhas, quer em casas de 
negooios, pattioulares, ou taboleiros, nas 
ruas desta oidade.

Ao infractor será im posta a m ulta  de 
accordo com as leis em vigor,

Y tú, 24 de Pevereiro de 1905.
Francisco P ereira  Mendes Primo.

Secretario da Camara

De ordem do Cidadão Hormogenes B renha 
Ribeiro, intendente de Finanças, eto. 
Faço publioo que desta da ta  a 20 

dias, acha-se aberta  nesta Secretaria  da 
Camara, a ooncurrencia para o forneci
mento de objectos, utensilios e demais 
artigos como sejão :

a) artigos e objectos necessários para 
as repartições munioipaes. 
b l ferragens.
c) milho o forragens para anim aes.
Os concurrentes deverão apresentar as 

suas propostas devidam ente assignada e 
fechada, forneoendo informações minanoio- 
sas, quer quanto  ao preço dos generos 
e qualidades, quer quanto  as condições 
do tempo -durante o qual vigoraram  taes 
preços e prazo do pagam ento E para  que 
chegue ao conheoimento dos interessados 
faço publioo pela im prensa na forma da 
Lei.

Y tú, 24 de Fevereiro, de 1905.
Fraaoiflco Pere ira  M endes Prim o.

Secretario da Cam ara

Secção Livre
Collegio S. Luiz

A’ 14 de Março ence r r a - s e  a mat r i 
cula do Curso Gymnasial  no Collegio de 
S. Luiz.

Para  a mat r i cula  em qua l qu e r  dos 
annos  o a lumoo deverá  ap r e s e m ar  :

4o. Certidão de approvação nas m a 
tér ias do anno  an ter ior .

2o. Conhec imento de haver  paga a 
taxa da ma t r i cu l a— (Codigo.  art .  420). 
Collegio de S.  Luiz 22 Feve re i ro  de 1905 

O  R e i t o r  d o  C o l l e g i o .

Aimimcios
Casas á Venda

Vende - se  qua t ro  casas na Villa do 
Salto,  es t ando ellas hoje  comp le t amen te  

. rect i l icadas a quat ro  mezes ,  sendo uma  
uat esqu ina  no largo da Matriz,  com 
comraodos sutficiente para  famíl ia e n e 
gocio, cam um t e r reno  no mesmo  largo 
de 20 me t ro s ,  com muros  de t i jol los,  
um excel lente  poço calçado,  que  fo rn e 
ce agua para todas ; sendo out r as  trez 
descendo para  uma  das fabr icas de te ci 
dos com comraodos suíf icieote pa ra  
operár ios ,  quem p re t ende r ,  der i ja  se a 
Fernando Dias Ferraz ,  era Ytú.

CHRONICA
E SC R IPT A  E SPE C IA L M E N T E  PARA 

A «CIDADE» PO R UM BURRO 

S U M M A R IO
I —C a v a c o .  I I —H o n r o s a  i n c u m 

b e n c ia .  I I I —O e n t r u d o .
I V - A s  g r a n d e s  i n v e n ç õ e s .
V —O r a d iu m .  VI —C r im e  em  

p o t e n c ia .  V II—O s  j e s u í t a s  VIII  
—M a ç o n a r ia  e m  Y t ú .  I —A u r e o  
d e s f e c h o  d a  c a m p a n h a  a n t i - c l e -  
r fc a l .  X —C o n c lu s ã o ,

V I
Ora, não lhes conto nada !
Não ha como a audacia I
Pois a m inha modesta chronica valeu-me 

um a estrondosa manifestação de apreço.
Im aginem  os leitores que no domingo 

após o trabalho, achando-me m ulto cança 
do, e m orto a sede, emprehendi uma via
gem longa para  beber agua. J á  Ihoa disse 
que  a aguada do pasto do Asylo é má e 
esca.-sa. Accrescentar i agora que tal agua
da  é m uito distante ; fica lá no extremo do 
pasto, d aorte que o .>obr > burro sahiudo 
da  u an ueir tem d - oo:i«uhar o seu es
tado e «ecolv r si convem iazer a viagem 
ou si ó preferível descançar e soffrer a se 
d e  ató a  m anhã seguinte. O ptei pois pela 
prim eira proposta e fui á aguada. L á re
cebi a estrondosa manifestação, pelo b ri
lhantism o com que desempenhei a incum
bencia. . , „ ,

Foi orador o burriuho novo que o nscal 
com prou ha  pouco, Pelo seu discurso fiquei 
sabendo que o distinoto oompanheiro tam 
bem  é esoriptor, tendo, segundo affirmou, 
collaborado assiduam ente em um excellen
te  jo rnal chamado a Lanterna. Depois da

manifestação houve sapateado e festança 
grossa, e passámos em anim ada palestra 
grande parte  da noute. F icou resolvido 
que eu continuasse a m inha ohronioa, e 
que fosse allongando os seus capítulos de 
modo que sahisse um am cada numero.

E ntro  pois em m ateria, de accordo com 
o estipulado, um a vez que continua o tra to  
em relação á ração de milho pela manhã.

Seja me licito consignar aqui cheio de 
agradecim ento que até os carroceiros ap re
ciaram a m inha ohronica e começaram a 
me tra ta r m uito melhor, chegando até a 
carregar mais na m inha ração de milho. 
H oje sinto-m e feliz : o pasto ó m uito bom 
só tendo o grande defeito da aguada 
como fica dito.

Isto  pórem ha de m elhorar com mais 
vagar, porque

Uma estrebaria 
Não se faz num  dia.

íam os fallando do radium  em confronto 
com a nova e espantosa theoria moderna 
do crime em potencia, baralhando assim 
os capítulos Y e V I da m inha exoaliente 
chron ca. Digo excellente, porque burro 
não pode nem deve ter modestia.

As grandes descobertas de ordem physioa 
ordinariam ente são devidas ao ocaso, ca 
bendo portanto aos seus autores apenas uma 
gloria lim itada, o que não acontece com 
as theorias de ordem moral, ordinariam en
te fruoto de longos estudos, m uita reflexão 
e grande capacidade intellectual.

Assim foi que, segundo Plinio, alguns 
viajantes phenioios quando preparavam  
seus alimentos na praia descobriram casu
alm ente o vidro, pela fusão da silioa do 
improvisado fogão. Assim tam bém a ívjq’- 
lia Curie descobriu o radiam  por verda
deiro acaso.

As grandes reformas porém que têm , no 
decurso dos tempos, m elhorado a sorte dos

povos, abrandando e extirpando os rigo
res de obsolutas legislações, têm sido fruoto 
do trabalho assiduo de jurisconsultos no
táveis que conseguiram abrandar os nos
sos costumes extinguindo a pena de m orte, 
a infamia, a morte civil, a responsabilidade 
dos herdeiros do delinqüente eto.

E  si as descobertas foram successiva- 
mente enriquecendo e augm entando os 
recursos materiaes da hum anidade pelo 
apparecim euto do vidro, da força do vapor 
e finalmente do radium , por outro  lado o 
estudo do direito se enriquecia repen tina
mente pela proclamação de um novo p rin 
cipio, de uma nova theoria, de que nem 
Bentham , nem Beocaria, nem Rossi jamais 
cogitou. Como a descoberta do radium  
levou um sabio a desanim ar e declarar que 
haviam baqueado os principios em que se 
assentam as soiencias pliyaioas, a nova 
doutrina veio tam bem  confundir, p e rtu r
bar a intelligenoia dos ju ristas, que ainda 
se acham  tontos oomo bússola desmagne- 
tisada.

E ' o caso que um sabio, após longos 
estudos, proclamou que o homem ó reupon- 
savol uão só pelo crime que commetce, 
mas tam bém  por aquello que oom m etteria 
si pudesse.

Por iaso, ao apresentar ao publico a 
sua nova theoria aoccusa violentam ente os 
jesuítas, baseando a «ua aoousação nestes 
dous factos gravíssim os: « E lles não levan
tam por ahi fogueiras de iuquisiçáo por
que não podem , 'e  não porque não q u e i
ram. Não nos exterm inam  porque a maior 
parte desta população já  lhes oonheoe as 
manhas e a proverbial hypocrisia.»

Essa theoria foi proclam ada nesta cida
de a 16 de fevereiro ultimo.

Adopta la ella poderá qualquer au to ri
dade m andar p render como assassino o 
mais pacifico cidadão, dando oomo motivo

Sitio a Venda
Vende-se  o si tio denominado  do 

Braga , de st e  municip io que  foi p r o p r i 
edade de Luiz Benent e .

0  sitio possue ópt imas  t er r as  de 
cul t ura  aguadas  e boas pas t agens,  boa 
casa para morada ,  paiol o mais  d e p e n 
dencias  nece ssár i as .

0  mot ivo da venda é por  seu p r o -  
poietario não morar  n ’esta  c idade ,  e 
não poder  lirigil  o pe s soa lmen te .

Para  me lho r  informação,  com Jos ino  
Carneiro,  (Hotel  do Braz),  n ’esta  cidade 
on com o seu propr ie tá r io  Manoel  do 
Lago (A’ Paul i céa  do Lago),  em  P i r a c i 
caba.

J o s i n o  C a r n e ir o .

POR 9 :000$000
Carlos Bazilio de Vaaeoncel los ,  vende  

seu sitio no ba i r ro  do Apotrebú,  de 
t er ras  de super ior  qua l i dede  e d e s c a n 
çadas,  sendo em mat las  vi rgens ,  c a -  
poeirões e poucas capoei ras  novas,  com 
g randes  pastagens feitas a braços ,  c a m 
po de cr i ar  sendo  mui to abu ndan t e  de 
boas aguadas ,  boa casa de r ez idencia ,  
pelo preço acima e de mui ta  vant agem 
ao comprado r .

Quem se in t e r es sar  poderá e n t e nd e r  
aom o Snr .  Fr ank l im Ba id io  de Vas- 
concel los,  n ’esta oa  na Estação de 
Pirapi t inguy,  onde rezide.

P r e s e m t i y o  contra C o p c ln c tie
D o s  D o u t o r e s

TH.  PECKOTT e GUSTAVO PECKOTT.  
Chegou oa Pha rmac i a  S .  Jo sé ,  

de Pe r e i r a  Mendes <6 Filho.

Parteira
Caniati Hen r ique t t a  par t e i r a  de I» 

classe formada pela Un iver s idade  de  
Padua,  com 14 annos de prac t ica  t e n d o  
durant e  3 annos  s ervido como 1» p a r 
teira na Maternidade Veneza,  e falland© 
o por t aguez  está  a desposição do publ i co  
desta c idade ,  a t t endendo  cha ma dos  t  
qua lque r  hora  do dia e da noite.

Residenci a actual  : Rua  de San ta  Ri« 
ta n.  28 A.
-----------------------

AULA PARTICULAR
3 '

Maria Rosina  Vaz Pinto,  part icipa 
aos Snr s .  p u s  de famíl ia que  r e a 
b re  sua aula par t icular  uo dia 1°. 
de Fevere i ro  a rua da Palma n°.  14.

n8n9nnn2nI42
que elle não m atou o im perador p o rque  
este já  ó fallecido e não pode mais ser 
matado : ó portanto  nm  regicida convicto- 

falho.
Poderá tam bém prender o mais honesto 

cidadão como gatuno, e quando este per
guntar

—Mas o que ó que eu furte i ?
—Não, vocó não furtou porque nós to 

dos já  lhe conhecemos as m anhas I Ouviu ? 
você é um gatuno mesmo, e se não rouba 
ó porque nós não nos deixamos ronbar ! 
Vá para a oadeia—responderá a antori- 
dade.

Crime em potência, em espectativa ! ! I
O’ manes de W agner, amparai-me I 1 1
O que porém ó mais adm iravel ó a mo

déstia e a esquisitice desse sabio.
Ató o presente todos aquelles que têm 

tido a felicidade do dotar a hum anidade 
com uma descoberta ou um im portante 
melhoramento qualquer, deixa-se ficar em 
casa e ahi recebe os oum prim entos e as 
felicitações.

O sabio anti clerical porém , . o g rande 
sabio de que estou tra tando , publicou  a 
sua nova theotia e .....

B ateu a sua linda plum agem I
Abriu o palia 1
Deixou a ohave na porta I
ÁBuloa.
E ’ como lhes digo : o homem floou tfto 

adm irado, tão possuido de si mesmo, que 
fugiu de Ytú pelo trem  da m adrugada co
mo um louco !

Fiquem os hoje por aqui.
Si os outros burros continuarem  a me 

dar a ração de milho, no proximo num ero 
continuarei.

Continúa.
M a l à o à r à ,



A  QIDADE DE YTU*

Camara Municipal
— U U ^ 0 « ^ ~

Imposto Predial
Exercício de 1904

De ordem da Camara Municipal  des ta  Cidade,  faço publ ico que  se acha 
feita a collecta dos prédios exis tent e den tro  do pe r íme t ro  da Cidade para  p a g a 
men to  do imposto de 8 • / •  do cor r en t e  exercício de mil  novecentos  e quatro,  
cujo pagamento  deve se r  effectuado por  todo o mez de Feve re i ro  ficando sujeitos 
a  mul ta aquel les  que  nào o fizerem, e, f inalmente,  que  se rve  de base  a col lecta 
do »nno passado,  com pequenas  al terações .

Fica marcado o prazo de 30 dias a contar  da data deste ,  para  que se jiflgue 
prejudicado pela collecta,  re c l amar  seus  di rei tos per an t a  a Camara ,  direi to este 
confer ido a todo con tr ibuin t e .

Ytú, 30 de Dezembro de 1D04.
VICENTE FERREIRA DE CAMPOS.

Collector Municipal

Dentição das crianças
EXHUM a  i l l .3 ) t  J Í H  QUE SE C O M 

PARE COM A

MATRICARIA
D E

F .  D Ü T H A

Matricaria

NOMES

’jkRita P imen ta  (Procnrador)
¿ R o s a  Custodia de Abreu (her ança)
Y-Rayraundo Leme do Nasc imen to
y R am ã o  Corrêa
y R i t a  de Araújo
^R i t a  Oliveira da Siiva

^ S i m ã o  d ’Almeida
' ¿Samue l  f íorges
v Se ba s t i ã o  Nobrega d ’Almeida
' ¿ S a m u e l  Borges
V l d e m
y i d e m
^  Salidino
y l d e m
Vldem
Vldem

/*Seve r ino  Nardy 
\ ><Sebastião Barreto 

^Sa m ue l  Borges 
y i d e m  
>Jdem 

.vldLem 
x^ i de m 
M d e m
VSamue l  Salvador  
^ .Sa lvador  da Crnz 
y ^ a l v a d o r  Antonio de  Carvalho 
V S a m u e l  Borges 
y l d e m
KJosé  Elias de Assis Pacheco 
‘yS am ue l  Borges 
NSanta  Casa de Ytú 
v S a m u e l  Borges 
y S a i v a d o r  Felizola 

¿ ¿ Id e m
yS eba s t i ão  Ceryno 

Sant a  Casa e Azilo (herança)  
l l S a r a  Teixei ra  

/ ¿ S a m u e l  Borges 
Y l d e m  
-yldem 
y l d e m
■sSeminario Episcopal  
YThomè de Almeida 
V rh e re z a  Fonseca 
XThomaz  í a rucy  
^(Idera

Y Th e i eza  Fonseca 
YThereza  Chris t iana de Frei tas  
Y l d e m
YTristao Mariano da Costa

Íldera
Tobias Pere i ra  

iT h e re z a  Bueno 
W i b u r c i o  Galvão d ’Almeida 
y T ob ia s  de Almeida 
YThereza Barros Galvão 

«^Thoraaz  í a rucy  
fThereza de Arruda Torres  
jTh maz Silveira 
Thoraaz d ’Onofrio 
Thereza  de Carvalho 

y  Idem
^ T ob ia s  Pere i ra  
y T h e o l i n d a  Duarte 

Tt rea i rõ 
J^The reza  de Carvalho 
y U r s u l a  Liborio 
y J J mbe l i na  Ciara da Costa 
YUrsu l a  Dias Fer r az  
Y l d e m
yVital ino Galvão 

y  Ventur a  da Costa 
%Valentini  á  I rmão  
Y Idem 
y l d e m

ÍVirginia Marques 
Vicencie Mano

RUAS

de San ta  Rita 
Idem 
Idem 
Idem
da Misericordia 
i dem
do P i r ahy  
Idem
Ru ada  Qui tanda
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
da Candelar ia
Rua de S .  Cruz
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Rua das Flores
Idem
L. da Matriz
Rua Direita
do Commercio
Idem
Idem
Idem
Idem
. » Misericordia

i-Jftlll
Rua de S . Rila 
Idem 
da Palma 
Idem 
Idem
Rua do Pi r ahy 
Qui tanda 
da Matriz 
Idem
L.  da Matriz 
S. Franci sco  
Idem 
Idem
7 de Set embro 
da Candelar ia  
de S . Rita 
de S . Cruz 
Idem
das Flores 
do Commercio 
Idem
da Misericordia 
Idem
do Patrocinio 
p l em
de S:>nia Rita 
da Palma 
Idem 
Idem
de Santa  Cruz 
Direi ta
da Misericordia 
Idem
do Commercio
da Cadéa
Largo do Collegio
Idem
Idem
Rua do Commercio 
L. do Patrocinio

N

27 
111 
14* 
12 1 

1 
15

3
S. N\ 

G7 
32 
cO 
49 
14 
12 
12 
10

4
20a.

19
19a.  

68 
53 
67 
96 
82 
31 

S.  N. 
S. N. 

83 
9 

14
5 

25
105
107
183

11
41
91

113
19
21
94
12

2
S .  N.

1
1
7
9

11
1

S, N. 
211 
162 
172 
25 

134 
56 
12 

S. N. 
S.  N. 
S. N.

4
24

76
119

S. N,
4
6
8

13
s. N.

9
s. N.

173
16

IM P O S T O

15$300 
15$000 
20$00O 
io$oo0  

8$ü00 
68000 

15$000 
151000 
23$000 
10$000 
10$000 
10$000 
30$000 
32$000 
25$000 
25$000 
12$000 

8$000 
15$000 
18$000 
128000 
15$0)0 
30$000 
10$000 
301000 

OÍOúG 
6$000 

201000 
20$000 
70$000 
43$000 
30$OOo 
36$000 
35¿000 
20$000 
50$000

lO$000 
3 ■$ 00 
52$000 
15$000 
12$000 
40$000 
10$ )00 
20$' )00 
30$000 
30$000 
40$00o 
25 000 
10$o00 
.p0$009 
30$000 
12$000 
10$000 
12$000 
8$000 

10$000 
40$000 
40$000 
15$000 
18$000 
101000 
12$000 
10$000 
14$000

38$000 
25$000 
50$000 
20$000 
12$000 
50$000 

6$000 
20$000 
20$000 
1<|$000 
608000 
10$000

E ’ recei tada  peloi  ma ip 
dis tmcto e concei tuados 
olinioo8 do Brazil .

Matricaria Naoiona°8 e.extrangei'rQ8 U8ain. n ' a em 8Ua8
oasaspara  seus  filhinhoe.

l l f l + M M r i a  Sempre  produz efloit0A A V U w M i O i  seguro na deutição.

Matricaria / r . “" 1"”
M airiririâ . E' t“*

todoa que a uaam, deede 
o pobre até o rico.

Matricaria,Tem 8id0 el°giufdape'lo8 jornaea de todo o 
Brazil.

MaArirariâ Já é usada e'u todos 03 E9tado8 do tíraail
e no ext rangei ro.

MA t n f t i i r i a  E ’ u,n re,lltíí1‘° de reJ f t a W i C d r i a  coilh 0cida eificacia e 
valor.

Iffltrirflria  Depois da de8CobertaJK L cU W l t C Ui a  dest0 remedio não more 
r em maia meuinoa da 
deutição.

Mfl.trira.ria Quem Uiar uma V6:! m a u r i c a r i a  nuaca maig de i xa  de

t e l -a  em casa.  i

M f l t n V f l r i f t  E ’ fac i lde  »Ppbcar  p e r -
dLVAOi ■ q 1|0 ap criaiiçn* una a*

f.< rn r e r u g n a m  ¡a. 
INVESTOR E FABRICANTE F  D U T R A  
RuaVi^im de Carvalho i> 10 - S , . P a u l #  

— < <—

Vende-se em iodas a s p h a r-  
macias eDrogarias do B raz il

Dentição das crianças 
MATRIC4RIA de F. DLTR4 

3 a 3
3 mezes  a 3 annos  é qne  as c r i a n 

ças devem usar  a M;»f r i c a r i a  da 
F . D u t r a .  Todas as mães do famil ia 
que  der em a M a t r i c a r i a  aos seus  
filhos du ran t e  este  per iodo pódera 
ficar t ranqui l las  que  a dent ição s® 
fará  sem o meno r  i nc idente .

Excel lente  r emedio  horroeopatico 
pa ra  a dent ição das cr ianças ,  t or 
nando -a s  t ranqui l las  ; ev ta as d e 
sordens do e s t o m a g o ; corr ige  as 
evacuaçOes ; cura  a febr^,  as cól i 
cas,  a insomnia e todas as p e r t u r b a 
ções da dent i ção .

As cr ianças que  usara a M a t r i c a 
r i a  não criara vermes  e t o rn a - s e  
a legr es ,  fo*’es e s a d i a s .

E n c o s  - s e  e m  t o d a s  a s  
p h a r m a c i e s  e  d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a l  e  d o  i n t e r i o r .
I nve n t o r  e Fab r i can te  F .  D U T R A  
R ua Y ieira de C arvalho n. 10 - 5 .  P aulo

PATO RATO

D E . I .
Guilherme B ernard i & Comp

R
a

Largo do Collegio de S. Luiz n. 176 

(SOBRADO)

Est« est abelec imento indus tr ia l ,  a cha nd o - s e  montado  com todos 
os mais m o d e m  aper f ei çoamentos ,  a c h a - s e  habil i ta Io a aprompta r  com 
toda a p r eUfza ,  acceio e raodicidade era preços,  toda e qua lquer  q u a 
lidade de massas  a l iment ic i aes ,  sob e n c o m m e n d a ;  tendo tarabem em 
depoztto,  variado sor l imen to  d ’esses  prodn^toa .

— VÈR PARA CRER—
YTU’

ic i lie errei
DE

Gabriel Falsetti
Rua de S Rita 86, esquina, da rua dos Coilegios

N’esta bem montada  officina, ex e m t a - s e  com pres teza ,  pei feição •  
raodicidade em preços,  todo e qua lque r  serviço conce rnen t e  a este ramo 
de ar te.

Ánnexa a mesma,  acha  se instal lada uma  oífleina de fe rrador ,  a 
cargo de um offici;>l peri to,  p iv nondo -  e a f e r r a r  an imaes  por  todos os 
sys temas,  sendo todos os serviços n ’ella execu tados ,  garant idos  da sua 
durabilidad® e perfeição.

Nào é necessár io  mais r ec lame ,  visto ccmo os serviços » ’ella 
executados,  acham se expostos  e a vista do publ ico que  quei r a  h o n r a r - m a  
com s i a  preferencia .

Y T U ’
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m A M UA DO VALENTE
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III JÍITOTO
Acabou-se a crise

i |P
Vá

jjfd  prupnetario 'desta facasa à participa â sua num erosa freguézia e ao publico em geral, 

gue para facilitar o balanço do fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por p r e p  excepcionas e nunca vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô gne 

j: cliama"attenção de todos os,que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento

& commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,

T~
erlakirá \\ t r li i n c li a s

-Hi-C

f
Poderão effectuar os seus innum eros fre^uezes^em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçádos, Chapéus de sói e cabeça, Objectos j de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

1
K í

AINDA MAIS
A ecresce  que este  grand e EMPORIO YTUANO exporá a venda DIVERSOS 

SALDOS t?li o p tfm a s  m ercad o rias  que serão  vendidas por todo e qualquer

preço.

Todo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
6 í* 3

$
Bfê
f
(f

Vintem poupado é vintem ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de economia

■) ? ís O 5* ±  - J k '  ± .  ±  •- v. ±  J l s s -

LARGO DO JARDIM-YTU


